
                                                                                                   
  

Informativo elaborado pela Gerência de Apoio ao Desenvolvimento em Mercados (GEMERC), 
disponibilizado no site www.brasilcooperativo.coop.br. 

Maiores informações pelo telefone : 61 3325.8358, ou e-mail : gerencia.mercado@ocb.coop.br   

Análise de Mercado do Sistema OCB - nº 009 Soja - Dezembro/ 2007 

O MERCADO DE SOJA 

  

1. INTRODUÇÃO 

 

A soja é a commodity mais importante do Brasil, pelo valor da produção obtida 

de grão, óleo e farelo, significativa parcela na receita cambial, área plantada, consumo 

de insumos e empregos gerados. Dessa forma, o complexo soja apresenta relevante 

importância para a economia brasileira, o que justifica estudos sobre a inserção do 

Brasil no contexto internacional e a divulgação dos relatórios que indicam a evolução 

da produção da cultura nos principais países. Tais indicadores podem auxiliar os 

produtores e cooperativas na comercialização da produção, bem como estratégias de 

investimentos no setor. 

 

2. MERCADO MUNDIAL  

 

A produção mundial de está concentrada em apenas quatro países: Estados 

Unidos, Brasil, Argentina e China. Esses países são responsáveis por 

aproximadamente 90,0% da produção e 85,0% das exportações.  

A Tabela 1 apresenta a produção mundial e dos principais países, nas safras 

agrícolas. De acordo com os últimos levantamentos realizados pelo USDA, a produção 

mundial esperada na safra 2007/08 apresentou uma redução de 0,08% na projeção de 

novembro de 2007, com um montante de 220,81 milhões de toneladas, contra 220,99 

milhões do levantamento de outubro. O Brasil é o segundo maior produtor com uma 

produção de 62 milhões de toneladas na safra 2007/08, nos dois levantamentos 

divulgados. 
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Tabela 1.  Produção mundial de soja, em função das safras agrícolas (mil toneladas 
métricas). 

2002/03 2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Estados Unidos 75.010 65.796 78.289 83.368 86.770 70.707 70.605

Brasil 52.500 52.600 53.000 57.000 59.000 62.000 62.000

Argentina 35.500 34.000 39.000 40.500 47.200 47.000 47.000

China 16.510 16.000 17.400 16.350 16.200 14.600 14.300

Índia 4.000 6.800 5.850 7.000 7.690 8.200 8.200

Outros 13.794 13.924 22.150 16.220 18.913 18.487 18.707

Total 197.314 189.120 215.689 220.438 235.773 220.994 220. 812  
*Levantamento de Outubro de 2007; ** Levantamento de Novembro de 2007 
Fonte: USDA (2007) 

  

Os Estados Unidos apresentaram redução na produção, passando de 86,77 

milhões de toneladas na safra 2006/07 para 70,61 milhões no levantamento de 

novembro de 2007. A redução descrita está associada ao incentivo na produção de 

milho para a produção de etanol naquele país. 

Destaca-se a participação da Argentina na produção mundial de soja, 

consolidando-se como o terceiro maior país no mundo. Na safra 2002/03 a produção 

do país foi de 35,50 milhões de toneladas, atingindo um total de 47,00 milhões nas 

projeções dos últimos levantamentos da safra 2007/08, o que representa um 

crescimento de 32,39% no período analisado (Tabela 1).  

As importações mundiais de soja são visualizadas na Tabela 2, nos respectivos 

países em função das safras agrícolas. 
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Tabela 2.  Importação mundial de soja em grão (mil toneladas métricas) 
2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

China 16.933 25.802 28.317 28.750 33.500 33.500

União Européia 14.675 14.540 13.952 15.000 15.681 15.761

Japão 4.688 4.295 3.957 4.100 4.150 4.150

México 3.797 3.640 3.667 3.925 3.950 3.950

Taiwan 2.217 2.256 2.498 2.375 2.475 2.475

Outros 11.747 12.983 11.751 13.926 15.228 15.365

Total 54.057 63.516 64.142 68.076 74.984 75.201  
*Levantamento de Outubro de 2007; ** Levantamento de Novembro de 2007 
Fonte: USDA (2007) 

 

As importações mundiais de soja mostraram crescimento ao longo do período 

devido à participação da China que se destaca no mercado comprador, superando a 

União Européia, devido à sua elevada taxa de crescimento econômico gerando um 

aumento no consumo de proteínas. As importações chinesas de soja em grão 

apresentaram incremento de 97,84% no período analisado, atingindo um montante 

estimado de 33,50 milhões de toneladas nas safras 2007/08. Contudo, os demais 

países apresentaram estabilidade nos volumes importados (Tabela 2). 

As Tabelas 3 e 4 apresentam as importações mundiais de óleo e de farelo de 

soja, considerando-se os principais países importadores. 

 

Tabela 3.  Importação mundial de óleo de soja, 
em mil toneladas métricas 

Tabela 4.  Importação mundial de farelo de soja, 
em mil toneladas métricas 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**
China 2.728 1.728 1.516 2.404 2.450 2.600

índia 906 2.026 1.684 1.454 1.525 1.525
União Européia 57 179 710 935 1.051 1.051
Iran 735 741 600 575 800 650

Marrocos 328 318 372 365 400 375
Outros 3.571 3.899 4.021 4.095 4.267 4.359

Total 8.325 8.891 8.903 9.828 10.493 10.560  

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**
União Européia 22.012 21.910 22.822 22.875 24.600 24.400

Tailândia 1.662 1.779 2.055 2.264 2.400 2.400
Indonésia 1.665 1.849 2.071 2.075 2.550 2.300
Coréia 1.307 1.462 1.773 1.850 2.000 2.000

México 792 1.311 1.728 1.850 1.950 1.950
Outros 17.582 17.717 20.254 21.242 22.943 23.078

Total 45.020 46.028 50.703 52.156 56.443 56.128  
*Levantamento de Outubro de 2007; ** Levantamento de Novembro de 2007 
Fonte: USDA (2007) 
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As importações mundiais de óleo de soja mostraram um crescimento de 26.85%, 

passando de 8,33 milhões de toneladas para 10,56 milhões. Dentre os países 

importadores, a China se destaca como o maior comprador de óleo, com uma 

participação projetada de 24,62% na safra 2007/08, porém, as importações naquele 

país ainda estão abaixo dos níveis observados na safra 2003/04 (Tabela 3). 

Em relação às importações de farelo de soja, a União Européia apresenta 

preponderância no total adquirido, com uma participação de 43,47% no total projetado 

para a safra 2007/08, o que representa um incremento de 10,85% no período 

analisado. O crescimento das importações totais de farelo de soja mostrou um 

crescimento de 24,67%, passando de 45,02 milhões de toneladas na safra 2003/04 

para uma estimativa de 56,13 milhões na safra 2007/08 (Tabela 4). 

As exportações mundiais de soja em grão são observadas na Tabela 5. 

 

Tabela 5.  Exportação mundial de soja (mil toneladas métricas) 
2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Brasil 20.417 20.137 25.911 23.500 30.688 30.688

Estados Unidos 24.128 29.860 25.579 30.428 26.535 26.535

Argentina 6.741 9.568 7.249 8.500 10.200 10.200

Paraguai 2.776 2.888 2.465 4.600 4.600 4.900

Canadá 897 1.093 1.326 1.683 1.300 1.300

Outros 1.228 1.197 1.390 1.624 1.565 1.600

Total 56.187 64.743 63.920 70.335 74.888 75.223  
*Levantamento de Outubro de 2007; ** Levantamento de Novembro de 2007 
Fonte: USDA (2007) 

  

Foram observadas elevações nas exportações mundiais de soja no período 

estudado (33,88%) e isso se deve ao aumento das exportações brasileiras que 

atingiram uma projeção de 30,69 milhões de toneladas na safra 2007/08, superando os 

Estados Unidos nos dois últimos levantamentos para a atual safra (Tabela 5). 

Os estoques finais de soja em grão são apresentados na Tabela 6. 
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Tabela 6.  Estoques finais de soja em grão, ao longo das safras analisadas (mil 
toneladas métricas) 

2003/04 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08* 2007/08**

Argentina 14.615 15.976 16.473 21.933 20.695 20.753

Brasil 15.507 16.750 16.733 18.673 18.370 17.405

Estados Unidos 3.059 6.960 12.229 15.589 5.839 5.706

China 2.100 4.700 4.473 3.122 3.083 2.772

União Européia 906 880 967 987 918 918

Outros 1.529 2.196 2.067 1.781 1.842 1.792

Total 37.716 47.462 52.942 62.085 50.747 49.346  
*Levantamento de Outubro de 2007; ** Levantamento de Novembro de 2007 
Fonte: USDA (2007) 

 

Os estoques finais no mundo mostraram uma elevação de 30,84% no intervalo 

analisado, porém, a partir da safra 2005/06 foram observadas reduções nos mesmos, 

passando de 52,94 milhões de toneladas na safra 2005/06 para uma projeção de 49,35 

milhões, decréscimo de 6,79%. A Argentina apresenta os maiores estoques finais, com 

20,75 milhões de toneladas estimadas, seguida pelo Brasil (Tabela 6).  

A análise da produção, esmagamento e estoques finais globais é visualizada na 

Figura 1. Destacam-se que as projeções para a safra 2007/08 mostraram uma redução 

na produção em relação à safra 2006/07. Contudo, o esmagamento total mostrou 

crescimento, passando de 202,89 milhões de toneladas para 203,07 milhões, o que 

contribuiu para a redução dos estoques finais nesses dois períodos (Figura 1). 
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Figura 1.  Produção esmagamento e estoques finais no mundo 
*Levantamento de Outubro de 2007; ** Levantamento de Novembro de 2007 
Fonte: USDA (2007) 

 

3. A SOJA NO BRASIL 

 

Em relação à importância da cultura para o país, o complexo soja é responsável 

por uma significativa parcela da receita cambial do Brasil (ABIOVE, 2007). O 

processamento da soja na indústria dá origem a outros dois produtos: o óleo e o farelo. 

O óleo é utilizado para o consumo humano e tem 90,0% da sua produção absorvida 

pelo mercado interno e o farelo é utilizado na nutrição animal como suplemento rico em 

proteínas.  

O quadro de suprimentos da soja no Brasil, com o respectivo balanço de oferta e 

demanda, é visualizado na Tabela 7. 
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Tabela 7.  Balanço de oferta e demanda da soja no Brasil 

Produtos Safra
Estoque 

Inicial
Produção Importação Suprimento Consumo Exportação

Estoque 
Final

1999/00 2.347,5        32.890,0      807,0           36.044,5      22.520,0      11.517,3      2.007,2        
2000/01 2.007,2        38.431,8      849,6           41.288,6      24.380,0      15.675,0      1.233,6        
2001/02 1.233,6        42.230,0      1.045,2        44.508,8      27.405,0      15.970,0      1.133,8        
2002/03 1.133,8        52.017,5      1.189,2        54.340,5      29.928,0      19.890,5      4.522,0        
2003/04 4.522,0        49.988,9      349,0           54.859,9      31.090,0      19.247,7      4.522,2        
2004/05 4.522,2        52.304,6      368,0           57.194,8      32.025,0      22.435,1      2.734,7        
2005/06 2.734,7        55.027,1      48,8             57.810,6      30.383,0      24.957,9      2.469,7        
2006/07 2.469,7        58.391,8      40,0             60.901,5      32.750,0      24.900,0      3.251,5        
2007/08 3.251,5        58.110,6      40,0             61.402,1      33.250,0      25.500,0      2.652,1        
1999/00 664,2           16.669,0      98,7             17.431,9      6.800,0        9.375,0        1.256,9        
2000/01 1.256,9        18.051,5      218,7           19.527,1      7.200,0        11.270,7      1.056,4        
2001/02 1.056,4        20.263,5      367,5           21.687,4      7.580,0        12.517,2      1.590,2        
2002/03 1.590,2        21.962,0      305,4           23.857,6      8.100,0        13.602,2      2.155,4        
2003/04 2.155,4        22.673,0      187,8           25.016,2      8.500,0        14.485,6      2.030,6        
2004/05 2.030,6        23.127,0      188,7           25.346,3      9.100,0        14.421,7      1.824,6        
2005/06 1.824,6        21.918,0      152,4           23.895,0      9.780,0        12.332,4      1.782,6        
2006/07 1.782,6        23.560,0      50,0             25.392,6      10.600,0      12.900,0      1.892,6        
2006/07 1.892,6        23.870,0      50,0             25.812,6      11.100,0      13.000,0      1.712,6        
1999/00 275,6           4.009,0        105,4           4.390,0        2.860,0        1.072,9        457,1           
2000/01 457,1           4.341,5        72,0             4.870,6        2.935,0        1.651,5        284,1           
2001/02 284,1           4.873,5        135,0           5.292,6        2.920,0        1.934,8        437,8           
2002/03 437,8           5.282,0        36,0             5.755,8        2.950,0        2.485,9        319,9           
2003/04 319,9           5.510,4        27,0             5.857,3        3.010,0        2.517,2        330,1           
2004/05 330,1           5.692,8        3,2               6.026,1        3.050,0        2.697,1        279,0           
2005/06 279,0           5.479,5        25,4             5.783,9        3.150,0        2.419,4        214,5           
2006/07 214,5           5.776,0        50,0             6.040,5        3.480,0        2.350,0        210,5           
2007/08 210,5           5.852,0        10,0             6.072,5        3.800,0        2.150,0        122,5           

Quantidades (mil toneladas métricas)

Soja em 
Grãos

Farelo de 
Soja

Óleo de 
Soja

 
Fonte: CONAB (2007) 

 

A produção de soja nos principais estados brasileiros é mostrada na Figura 1. 

Destaca-se que é observada a variação percentual da produção ao logo das últimas 

duas safras (2006/07 e 2007/08). 

De acordo com a Figura 1, o estado de Mato Grosso é o maior produtor 

nacional, com uma produção esperada de 16,46 milhões de toneladas estimadas para 

a safra 2007/08. Observa-se que o estado apresentou a maior oscilação na produção 

dentre os estados produtores, atingindo um crescimento de 7,20% da produção 

(CONAB, 2007). O estado do Paraná, segundo produtor brasileiro, tem uma produção 

estimada de 11,91 milhões de toneladas. Com exceção do estado de Mato Grosso 
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(crescimento de 7,20%) e do estado do Rio Grande do Sul (decréscimo de 19,10%), os 

demais produtores apresentaram pequenas oscilações nas quantidades produzidas. 
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Figura 1.  Produção brasileira de soja nos principais estados, nas safras 2006/07 e 

2007/08 
  

3.1. EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS 

 

As exportações brasileiras do complexo soja foram de US$10,20 bilhões no 

período compreendido entre os meses de janeiro e outubro de 2007, o que representou 

um evolução em relação aos anos anteriores. No ano de 2005 o montante total foi de 

US$9,33 bilhões, com uma quantidade total de 39,72 milhões de toneladas exportadas. 

Em relação ao ano de 2006, os montantes foram de US$9,49 bilhões e de 39,56 

milhões de toneladas (Tabela 8). 
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Tabela 8.  Exportações brasileiras totais do complexo soja 
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01/2007 até 10/2007 10.198,84 35.373,89

01/2006 até 12/2006 9.328,07 39.718,43

01/2005 até 12/2005 9.494,53 39.562,72
 

Fonte: MDIC (2007) 

 

As Figuras 2 e 3 visualizam as quantidades exportadas e importadas do 

complexo soja pelo Brasil, no intervalo compreendido entre os anos de 1999 e 2007. 

Destaca-se que o ano de 2007 engloba os meses de janeiro a outubro. 
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Figura 2.  Quantidades exportadas do 

complexo soja ao longo dos anos 
Figura 3.  Quantidades importadas do 

complexo soja ao longo dos anos 
Fonte: MDIC (2007) 

 

As exportações de soja em grão têm participação crescente ao longo dos anos 

na pauta, o que pode ser explicado pela Lei Kandir que por isentar as exportações do 

pagamento do ICMS, incentiva as exportações de matérias primas e produtos não 

elaborados. Dessa forma, no ano de 2007, a soja em grão representou 65,41% da 

quantidade total exportada (Figura 2).  
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Analisando-se as importações brasileiras (Figura 3), nota-se uma redução nas 

compras internacionais, o que é explicado pela inserção do Brasil como fornecedor de 

soja no mundo, segundo os dados de produção e exportação já apresentados. 

 

3.2. EXPORTAÇÕES DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS 

 

A análise das exportações do complexo soja no período compreendido entre os 

anos de 2003 e 2006, bem como outros importantes produtos agropecuários 

exportados pelas cooperativas brasileiras, é mostrada na Tabela 9. 

 

Tabela 9. Exportações das cooperativas brasileiras no período de 2003 a 2006 

Produtos Agrícolas 2003 2004 2005 2006

Açúcar 257.036,72 297.214,65 517.772,91 800.372,77

Complexo Soja 581.620,92 850.024,03 633.468,40 615.927,46

Carnes 248.864,94 366.561,88 520.193,80 529.887,21

Álcool Etílico 17.910,75 113.808,20 180.268,83 367.541,86

Café 82.664,92 133.813,31 202.616,85 206.140,97

Milho 72.914,45 86.757,27 18.156,00 129.395,10

Outros 42.826,80 154.422,44 181.342,28 183.221,01

Total Cooperativas 1.303.839,50 2.002.601,78 2.253.819 ,05 2.832.486,37

Exportações Totais (mil de US$)

 
OCB (2007) 

 

As exportações totais das cooperativas brasileiras apresentaram um crescimento 

de 117,24% entre os anos de 2003 e 2006, passando de US$1,30 bilhão para US$2,83 

bilhões. O complexo soja é um dos produtos mais importantes da pauta, atingindo um 

montante total de US$615,93 milhões em 2006, com uma taxa de crescimento de 

5,90% no período observado. O complexo soja era o principal produto exportado pelas 
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cooperativas até o ano de 2005, caindo para a segunda colocação no ano de 2006 

(Tabela 9). 

A Figura 4 apresenta a participação dos produtos agropecuários nas 

exportações das cooperativas, entre os meses de janeiro e setembro de 2007, bem 

como a análise das exportações no mesmo intervalo do ano anterior. 
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Figura 4.  Participação dos produtos agropecuários nas exportações das cooperativas, 

no período compreendido entre janeiro a setembro de 2006 e de 2007 
 

As exportações do complexo soja das cooperativas brasileiras mostraram uma 

participação total de 27,29% no intervalo de janeiro a setembro de 2007, ocupando 

novamente a primeira posição na pauta exportada pelas cooperativas. Considerando o 

mesmo período do ano anterior, a participação foi de 25,09%. As exportações de 

açúcares e do complexo soja mostraram preponderância na participação nos intervalos 

avaliados e, dessa forma, são considerados os dois principais produtos exportados 

pelas cooperativas brasileiras (Figura 4). 
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4. ANÁLISE CONJUNTURAL 

 

A análise conjuntural é realizada por meio da avaliação dos principais 

indicadores divulgados sobre o mercado de soja, englobando aquele apresentado pelo 

CEPEA/ESALQ e os preços nos principais municípios produtores no Brasil, bem como 

as notícias de relevância significativa que influenciaram o mercado nos últimos meses. 

A Figura 5 mostra a análise do preço real da soja, em reais por saca de 60 

quilogramas, obtida por meio de valores nominais da soja e da série histórica da 

inflação no período. 
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Elaboração: OCB/GEMERC (2007) 
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O comportamento do preço real da soja mostrou uma queda abrupta no período 

compreendido entre abril de 2004 e abril de 2006. A partir dessa data, os preços reais 

elevaram-se significativamente, passando de R$22,79 em abril de 2006 para R$41,66 

em novembro de 2007, alta de 82,80% (Figura 5).  

Os preços da soja no mercado interno apresentaram elevações ao longo do mês 

de novembro e começo de dezembro de 2007, fato associado às crescentes demandas 

pelo produto no mercado internacional. A tendência de alta na CBOT (Chicado Board 

Trade) contribui para elevação nas cotações da soja nas diversas praças, mesmo com 

a valorização do Real frente ao Dólar (CEPEA, 2007). A Figura 6 visualiza os preços 

internos da soja para o estado do Paraná, de acordo com o indicador CEPEA/ESALQ, 

e as suas variações diárias. 
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Figura 6.  Indicador ponderado do preço da soja para o estado do Paraná e suas 
variações diárias 

Fonte: CEPEA (2007) 
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O indicador CEPEA apresentou crescimento em suas cotações, seja em Real ou 

em Dólar, ambos mostrando a mesma tendência de comportamento (Figura 6). 

Destaca-se que o indicador representa a média ponderada para as regiões produtoras 

do estado do Paraná. Os preços nas demais regiões brasileiras são obtidos por meio 

da análise do diferencial em relação à média mensal do indicador (R$39,91 por saca), 

conforme é apresentado na Figura 7. 

A avaliação do diferencial de preço mostra a relevância dos custos dos fretes, no 

processo de internalizar os preços da oleaginosa, pois, o aumento das distâncias das 

regiões produtoras proporciona redução nos preços recebidos pelo produtor. Como 

exemplo, tem-se o município de Sorriso, estado de Mato Grosso, com um diferencial de 

R$7,00 por saca, em relação ao indicador mensal CEPEA (Figura 7). 
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Figura 7.  Diferencial de preços em relação às praças amostradas 
Diferencial = Indicador Mensal – Preço na Região 
Fonte: CEPEA (2007) 
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Os preços da soja em importantes praças produtoras no Brasil, no intervalo de 

janeiro de 2006 a dezembro de 2007 são mostrados na Figura 8. Destacam-se as 

tendências de alta a partir de junho de 2007 e redução dos diferencias de preços entre 

as regiões produtoras.  
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Fonte: CMA (2007) 

 

Segundo o relatório quinzenal do CEPEA/ESALQ (2007), na primeira semana de 

dezembro os preços internos da soja superaram os externos, o que é explicado pelas 

reduções nas exportações brasileiras nesse período. A elevada demanda por óleo e 

farelo de soja contribuiu para a tendência de incremento dos preços no Brasil. 

Em relação às oscilações ocorridas, o dia 11 de dezembro o mercado se 

manteve estável, pois, embora tenham sido observadas altas acentuadas na CBOT, a 

valorização cambial resultou em sustentação os referenciais no mercado interno.  
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As altas descritas na CBOT se devem às compras especulativas após a 

divulgação do relatório do USDA, apresentando o levantamento de novembro de 2007. 

Conforme já apresentado, o relatório tem influência altista (redução da produção e dos 

estoques finais e elevação do esmagamento). Outro fator associado à manutenção de 

contratos são os riscos de prejuízos devido ao clima seco em importantes regiões 

produtoras da América do Sul (SAFRAS & MERCADOS, 2007). 
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